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A sr.• D. Maria Edwards de Errazarla, uma das mais belas e arlstocratlcaE fl~uras 
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CAPA:-•Eatudo>, por uma dlsclpula de D. Emitia dos Santos Braga. 



H A dias o Seculo publicou uma relação das 
feiras-exposições marcadas entre Abril e 
Junho em varios países estrangeiros, de­
duzindo a im;:ortancia do facto para o 
desenvolvimento do comercio internacio-

nal: Prança, Inglaterra, ltalia, Pai es Bahcos, Suis· 
sa, Luxemburqo, Tcheco·Slovaquia, Algeria, Argen. 
tina. l 1dias Hol indêsas e Peru figuram em muitos 
dêsses certames, alguns de produtos verdadeira­
mente inesperados. 

Não sabemos se Portugal concorrerá a qualquer 
dos mercados, mas estamos certos de que, se o 
fizesse. não daria má conta de si; evidentemente 
não poderismos competir com Buenos-~yres em 
leitaria, com Java em chá ou com Londres em 
coiros. mas na exposição de pa!>teis e dõces, que 
se realiza em Amsterdam de 4 de Maio a 1 de 
junho, a nossa representação nada ficaria a dever 
á dos pai ses mais adeantad 'lS em guloseimas. Apre­
sentassemos nós á consideração e ao paladar dos 
entendidos a deliciosa trolOOI de ovos, a subtil espu· 
ma de Venus, o fresquisi.lmo manjar branco de 
Coimbra e a sua visinha, nabada de Semide, a 
apetitosa queijada de Cintra. o divino toucinho do 
céu, emfim, as mil combinações de açucar, leite, 
frutos, ovos, etc., em que as senhoras portuguêsas 
foram sempre peritas. e o estrangeiro render-se-ia 
á nossa superioridade, não se atrevendo nem de leve 
a desdenhar dum povo que, atravez de todas as 
contrariedades sofridas ainda mesmo quando o 
açucar el>tá a cinco e mai'\ escudos o quilo, nunca 
deixou esquecer as receitas d'aquelas maravilhas 
de arte e sabõr, prova duma clvilisação que se 
perde na noite fradesca dos tempos. 

Conhecem-nos lá fóra pelas nossas conq11istas e 
aventurosas navegações, pela nossa cor"gem todos 
os dias demonstrada, quiçá pelo nonlo e pela pas­
sarola do padre Gusmão, mas nilo nos conhecem 
pelas noss 1s barrigas-de-freira. Pois bem: levemo­
las a Amsterdam e acabarão muitos amargos de 
bõc11 ..• 

O triste E'.Spectaculo dos mutilados da guerra, 
quasi pedindo esmola, muitos dêles com fa­

mília a sustentar, despedidos dos hospitais porque 
a cirur~ia mais lhes nl!o pOJe fazer, está desper­
tando iniciativas generosas, que nilo ficarão em 
palavras; em breve os desgraçados encontrarão 
amparo permanent0

, dos particulares e do Estado, 
complehndo-se dêsti maneira, eficaz e pratica. a 
gloriosa jornada que principiou quando responde­
mos altivamente, com as armas, á afronta alemã, 
que teve ha pouco o maximo de esplendor na Ba-

bilha e que vai ter agora o máximo de justiça e de 
bondade na protecçao aos que na grande guerra 
não morreram mas lá se inutllisaram. 

E• o ultimo canto dum poema que pod ·ria deno­
mina·-se os Novos Luziadas e que, felizmente. nao 
terá a ensombra lo nenhuma estrofe de desanimo, 
como aquela em que o poeta, confessando.se fati­
gado, escreveu: 

Não mais • .Muqa. ndo mais. que a Jtra tenho 
Destemperacln e a voz onrouquoctdu, 
E não do can·o. mns de vor quo venho 
Cantar a gonte surda e endurucldn. 

--.. -·-··----··-··-.. --------------

NUMA recente proclamação dirigida á Academia 
de Coimbra, por motiv~ da gréoe, ou mais 

portuguêsmente, da parede origina ta num conhe­
cido incidente esco'ar, emprega quem devia ser 
autoridade não só scientlfica mas !Iteraria, pala­
vras que só o mau gosto tem Introduzido na nossa 
linguagem corrente, como calma t.m vez de tran­
quilidade e insucesso em vez de mau resultado. 
Bem sabemos que de tais enxertos nilo virá mal 
a ninguem, mas porque não havemos d~ servir -nos 
duma vez para sempre com a prata da casa, já que 
a temos neste particular e da melhor? 

Em tempos um Ilustre professor, mafc; gramatico 
do que fllologo, mas suficientemente j 1dicioso para 
não conferir áquela o predominio sõflre e·ta, deu 
lições escritas de linguagem, em repetidos livros e 
por outros meios de propaqanda. o~ reparos que 
fazia, ás vezes humoristicamente, obrigavam a he­
sitar muitas penas habituadas á"> form'ls estrangei­
radas e evitaram talvez alguns desacatos que, sem 
aquela intervenção hoje terismos de aceitar sem 
reme1io; que ele, ou outrem com lgu11 competen­
cia, nos acuda de tempos a tempos para nllo per­
dermos um bem que é de todos e para o qual todos 
contribuem, consciente ou inconscientemente. 

A :MERICO DURÃO dá-nos mais um ""lume de 
versos, Tantalo, que é uma colecçilo de so­

netos. deveras n 1tavel; trabalha est,.. dificilimo 
genero com mão de mest e, é inspirado, ril o no vo­
cabularlo, original e fmaginoso, F licitamo.lo. 

Sousa Costa, publica o seu 14.' livro, ~e não 
estamos em erro, Milagres de Portugal, que deve 
ser interessantissimo. como os anteriores. . 

Vamos lê-lo com o carinho que nos merecem to­
dos os trabalhos do ilustre escritor. 

Acac1o de Paiva 



Plumasl.iPlumas!. .. Flôres! Fitas!. .. 
Mil fantasias, emfim ! Eis o mot d'or­
dre da Moda que nos rege e que nos 
fascina com a fertilidade do seu espi­
rito inventivo, sempre sedento de no­
vidades, infatigavel perscn.tador do 
inedito. 

Neste momento, é sobre a roupa­
gem le\ e, graciosissima do pobre 
avestruz, que incide a sua atenção. 
Cubiça-lhe as penas magnificas para 
leques, sacos de mão, guarnições de 

pentes, de sapatos, e mil outras futili­
dades quasi inatingiveis pela imagina­
ção humana que assi~te maravilhada á 
realisação de fantasias inesperadas. 

ú que a moda-inventa ! 

Os modernos leques de olumes. S•· 
cos de mão e pentes ornamentados 
com plumas. r.lntos de galnllt- e me· 
tal. Cestos guarnecidos com flõrcs e 

frutos de fantasie. 

27õ 

E,.todavia, como to­
dos os seus caprichos 
são tentadores, como 
nos seduz com os seus 
improvisos .. 

HELENA DE ARAGAl~ 



4. casa de Gonçalo Telxoso. 

01Noffo1AQli!TA! 
1 

Jlr'AienCo1ffe r,tV' 
Frederico Ayres, discípulo de Carlos Reis, medalhado 

do nosso cSitlon>, é no no~so meio artlstico uma invulgar 
figura de trabalhador consciencioso e probo que cad11 dia 
que passa amorosa11 ente se devota e consagra ao e:,tudo 
e busca as perfelções ir1editas com qu~ nos dar novas telas, 
explendentes dt côr e :,oberbas na sua Interpretação da 
natureza. 

Frederico Ayres é um grande artista e um conte:nrla· 
tivo. A ::.ua paleta e a sua retina bu-cam, de preferencla, 
recantos de aldeiéJ, ruasinhas perdidas de vilas somnclen­
tas, casas e quinteiros, hortas e plnh< es, que per to ou dis-

tante são regalo de mentes cogitati-

5. Camin! o de S. Marc<>s, Telxoso. 



vas e sonhadoras. E, se a sua mu,a pictorica é 
assim, a sua técnica é de uma perfeição 'lue faz 
supôr neste moço pintor um artista de grande fu­
turo, de envergadura po"sante, capaz de domi· 
nar os ares n•um voo targo e 1as811do, domina­
dor, soberbo. Nas expos çõ~l> onde tetn concorri­
do ou nas sua.; experienda:. indiv1duaes, Frederico 
Ayres fmpõ~·se e tem merecido da critica os 
m 1 ores elogio.;. Mod~to por cond1çào, e:;ses 
elogios nilo o teem enva1dec1do, 11nt~ teem l>ido 
um estimulo para m .is acri~olado esforço, para 
mais ro~ustecido tra-
balho. A sua obra não 
é grande em quanti· 
tidade, porque em to­
dos os ~eus quadros 
ele põe muito de tem· 
po, de ca inho e de 
talento. Mas em com­
p!'nsaçào, todos os 
seus· quadros silo pe­
quenas obras primas 
que os cole.ionado­
res apreciam. 

E como de todo o 
coração a sua arte 
ama e consagra, deve 
o tempo con eJer-lhe 
a-; co10as de tm11ra11to 
com que sao coroados 
os que venceram. 

i. •Ola triate• Mlnho.-2. A minha rua -3. Reeftnto (Telxoso)-1. Pr!derlco Avres no aeu •atelier•. 

., 





2. e 4. - No Concurso 
Hlplco : Dois belvs aal­
toe. 

li. - Aspecto de aesis­
tenofa. 

~. - Uma cur lou fotoarafla: Os Porte bondelra~ dos real1t1•ntol! portuaueaea 
que se l™=Orporaram no cortejo doa Soldados deaconbecldos 

(Cllchd da "/Ju1traçdo Portuguua• J 

os u:umos 
arnntellmenras 

da semaa · 

1. - O jurnmento de 
bandeira em Infan­
taria 1. 

3.-0 enterro do pro­
fe111or Mettoso dos 
Santos. 



A ARTE E A BELESA A GRAÇA E A FORMA 

M1ss Vrn1ET NoRTO)I 
811.uu •t.n1a qvs ..._.,~ aca BkL• k: 01111<1111r.u .. 

L11J.l,\N GISH l\f1ss KATLENE :\fARrnYx 

LAURA CosrA 
UM4 DAI XOMU IUTI Q~ • UITU'>la.&ll'TU .&&Tl lTA.f 

CPoto Bra1ll). 
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Tomar. Porta do Con..iento de Cristo 

(Cliché do dr. J. P. Cesar Junlor) 
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PELO 
MUNDO 

DO 

SPORT 

J{ EFLEXO do qno pl'lo mundo do 
cFporhv.1i,teem hoje oa n~•os 

leltorea um f1uu11i.i11a i.110 OHTnlo, 
bem .conhecido em Portuiral, um 
inet·mtaneo do • match• de •foot· 
ball• no Porto e al.:uu1 momentos 
f ngr11u&eR dos exercir 10~ 1loe ln· 
tene"e oultor .-a da vi·la 11ctiva,que 
Filo"" 11J'11elros de Po1 &nj?HI. g1 upo 
n.0 9. de que ~ lnatru1or Barjvna 
de V uaconceloe. 

1-Parlnello•, um belo ca11110 bem conhecido nos meios 
sportl<;ios de Llsbon.- 2. No Porto. No cmatch• de 
.fnot·bnll• ent re os •teams• mlxtos Porto·Llaboll 
Uma bela defeza do ckeaper• do Porto-(Cllché J. L. 

Carreira) 
5. Atra11essando um :ago em cebo de 'Xli·llem. -4. Abrindo caminho a picareta 



EXPOSIÇÃO 
DF MODAS 

DA PRIMA VERA 
EM PAR I S 

COSTUMES TAILLEURS 

OS casacos "lallleur" 'Para a 
primavera, seg •nrto !le de­

p•ecnrle · as ex " 0!1 Çõ·•s de 
cslactlo. dos grandes "rostu­
mler:i" de Pari~. 1 o<lrm Mr 
curtos ou co11 prl os, pl111~adoi; 
ou lisos," as man~11~ lanlo ex-
1 remamenle e11:rel1a!I como 
gcnoro-a•nPnte amplnR. 

A Cas•\ $PIO •A' opia a fa,•or 
da numga kim<'no, •li' bandui; 
larg s. nuon <'as·1co rur o de 
puno ,·er.ioelho, pr•·sn n·1 rrente 
por uma e11lrPIL·1 "p11t «'". 

1 ha•lulle apro•senla uma li· 
nh11 nova. 1urad·1. de rostas. 
num nrlglnal c11saco di> ~nrja 
"l.har trPUSP" P sefl m pre·o. 11 
raunda é bertn. fu man'lo t1-
t11s na ro tas •' n11 ~ 11t!'u1 tren­
IOS, e dPbruad·1 d" soum prelo. 

t\S ~alas, tan o dn CaRa ~e­
long como da Charlotte, são 
ei;trellas e •lfrel's1s. 

O "taillenr" ile c:arji cfn· 
z,.nln. de Se'oriCI'. f. o''ºR~tlo 
nos lados. tendo pequl'nos to· 
lho11 a enfPJtir o~ punhos e a 
1101a alia. O modelo do Mnrtlal 
& Armand em sarja verde-cla­
ro, d • a nn a "O rec101re" no 
corte dac: nha~. tendo lambeai 
a 11ala uma fórmn orlplnal. 

O 011tro "lalJ•eur" em che· 
viole sal e olmentn. da mesma 
caHa, ó de lindo rfcJio, a.~l>lm 
enf ·l•ado com IA branca e 
orola. A sitia de IA branca e 
preta é loda pllssada. 

ABAFOS PARA A PRr­
MAVERA 

OS~folhos, que sao uma da» 
Ôol11s predominantes das 

exposições, dão ás "tolleltes" 
a Impressão de rrescura pro· 
prla dn nrimaver11. O curto ca­
saco •ETON• da casa CharloLte. 
em sarJa ,,zul e bordados em 
Ili cor de ouro. é usado sobre 
uma IJlusa em "orgnndl" ama· 
relo cow grandes tolhOll no 
p .. scoco e no oelto, " folhas 
duplot> nas mangas. Dllo uma 
nota original os 1 o ões em 
rormn de pera e plnge11tes de 
madeira amarela. 

O modelo da Cnsri Pa•on. elll 
sarja azul e~cura, ó llgelr11-
monto 1ur11do nas rost s, caín­
do n11 frenle. e111 llnh11s dlrell!L~. 

A gola-clrnllc o puo.hos t•llos 
do snrJa bran<'a siin ~nfoltiulos 
com cs•reilas Ums du s11rjll 
i1r.ul bordadas a branco. ~~tas 
liras rormam ta111b1m1 o cinto 
o guarnecem a trenle do ca· 
saco at•• aba'xo. 

O modelo de blusa u~ada 
com os ratos "talllcur" mo· 
derno• diio quasl o efeito de 
um colele. 

A Ca.;a Chan11l aoresent11 
umr\ blusa de •crôpe ele Chlne" 
brnnca, como complemento do 
um poquenu casaco direito, em 
"Ch~rmi>use" prelo. 

Um lindo casaco do Paton, 
e111 pano azul. é guurnech.lo do 
uma forma lnlcreFsanle. com 
liras amarelas. A l(Ola do •n· 
,;nco é multo original. 



J A V A R r E DA DE'· 
DE' "LI N li A" 

EM "TO 1 L E Ttr E S" 
" PARA A NO.ITE 
., .. 1 • • 

VESTIDOS PARA JAN· 
TAR 

PARIS segundo o que so esp9-
rava, decreta a linha direita 

como aendo u Predominante. 
embora a wodlllquo graciosa 
monie com tachas, pllssados 
-0u "draperles". 

A sllhuola direita ó permitida 
corno linha rundau entul de 
todas as "tolleltos", usando-se 
até vestidos c ínrlo em linhas 
completamente lisas, de alLo a 
baixo. 

Nos modelos apresentados 
pela Casa i\lllur Soeurs, está 
sendo mullo admirado um vos· 
tido cornpl1it 1u11onle 11~0. em 
"'Crêpe de Chino" preto. A sua 
nota pro •0111l1111nte ó a torma 
arredo .tl!ldn d•t tunlca. sob n 
<1unl uparocom umas pontas de 
"crêpo." 

Oura "lol'olto" de Jantar, 
apres.:n and'l n mesma .,e,•e· 
l"idado cio linha~. ó um "Crôpe 
du Chino" v·•rdo "Jndo". A saia 
"drapr·o" ó guarnu Ida ap1·nas 
por um "plcot".1':n1re as cores 
qne mais se usum acentua se o 
enc:irn:.dJ vivo. que ó d ·efeito 
!ulgurant.•. Outro 111ç,delo em 
quu so vê uma s:ila de rendas 
dour.1das cnindo de um corpo 
Jlso lle " rêpo do Ch1ne", cllr 
<ie tijolo. Uma tncha larga cao 
~l'aclo.,amen o tJo lado esqu1•r­
do. Outro UlO<folo ''º Mllur Sc>­
oeurs tem o corpo em •·crêpes" 
lilaz o a sn a tun1ca em seda 
ila me1.i1ia co1·, suarneclda com 
mas prateadas. 

VESTIDOS PARA SOi· 
HÉES 

/:l estn.s ex posl~õcs do "tollet­
' l tes" pura a nol o !lente-se a 
intlue11c1a rlu11 varla11 mod •Se 
epocas da II ·spnnha antiga. 
1 Por todo~ os lados aparecem 
"crêpe:." rcnd •S do cõr e rend 1s 
t1e prata e ouro. us bo. \lados, 
embora monos 1>rorusos cJo 
que ba uw u110. aln1Ja se võem 
cw multo, do~ modelos novos. 

PrewoL aprc~enla uw corpo 
de "lullo" quatJr.o<lo e eh uo. 
guarnoclt.lo du poq 11onas burlas 
de 1ã côr du lnranj:. o ron as 
de aco. E 11 ou ro , .odeio da 
mesm1 cusa. ó digno d · nota 
a fórma pllorosc11 porque o 
famoso "costumler" coloca os 
folhos •.o rondn cnst •nho dou­
rado por clmn de uma sala de 
seda a uar .. 111. 
h Está sendo multo usada a 
"moussuano" branca tanto lisa 
como do rantn!lia. 

Dreutllot !lervlu-se rteste de­
licado e olátan., tecido, em 
cõr do ro · n, p Lra guarnecer, 
com "drapo1 lell", u>11 ve ll<lo 
t.le .. Gcori.reltu" rosa e bra .. co. 

O u1oiJolo do ve:Hldo de ba Je 
que apre:;enta u111a sala "bouf· 
ranl" em 'ª' ro1á ú< rlsr,as 
brancas e pro1as, orn o corpo 
em .. c1êpe" pr 10. O furor vor 
en!el e~ do pratiL ullnga os li· 
ml.-es tia Jo.1cura. A Casa Bur 
guarn ceu um voKllflo com 
"appllqués" de l&rr.-tá cor de 
rosa. com rolhas de prata, en· 
volventlo o pescoço com as 
mesruas. 



O sr. dr, Decio Perrelra, 
que em Londres, no con­
gresso de Radiologia e Pi­
s101erHpfa fez uma brl­
lhanlfsslmP comunicac;ão 
sobre o cancro do pulmão, 
trabalho que foi muito e 
JU,.tAmente 

apreciado 

Ossrs. Adol· 
fo • 11rran1.e e 
Antonlo Lar. 
diiabal, 1 lus­
lres 11laJan­
tes que pes­
s ar a m por 

L1sboP 

A 11l•fte do 
4.0 ano mftdi­
co ao Labo­
ratorlo Sani­
tas, \>Pndo se 
entrl' os vlsi­
tant ·s os srs. 
drs. • ortez, 
Pinto. Retis­
ta Ramirez e 
Horaclo Pi-

mentel 

286 

A eitposic;ã., dos 
pintores A 1 bert 
Jourdein, Ortlqllo 
Burna9, Rui V11z e 
mademois~lle Mll-
1 v Possoz, no Sa-
1110 Bobone. As· 
pecto de expoRi· 
c;ão, 11endo·se 110 
primeiro pleno o 
sr dr. Retencourt 
Rodrigues e o ex. 
posJtor Rurna\I. 
Em baixo os tres 

e11positores 



DIA a dia a 
cauuar do 

n o r e assumo 
as caraterl&ll· 
cas dtt uma ln­
t. ll11ente m o • 
dernl11acão. O 
a p a recimento 
du casap de co­
mercio e lndut1· 
t rl a, nu nladns 
com a grnndo­
za e o lln1bre 
do mal!\ legiti­
mo COFffiOJ)Oll­
llSmt>, Chaura a 
atonQdo do vla­
Jante o entre 
essn11 emprezas 
Queren10< des­
tacar aquellL 
que sobotllulo 

Um doa automoqela de luxo 

•Auto Agencla do Bulbllo• tem á 
sua frenlu o homem 0111prehen­
dedor Qu • á o ~onhccldo lndus· 
t riai ~r Mnnu ·l de Campos To1 no 
e seus colaboradores os srs. Tnr­
tullano Au:(usto Por o e Rahnun­
do [. mllos, admlnlstrndvres gorun-
tes. , 

Dest•na-se es1a empreza a todos 
os negocios rereremcs a au1omo­
vels. a ranspor1es e ao aluguer 
de luxuosos carros pa•a cerimo­
nia~. como casamenlos batlsactos. 
etc.; tem a sua sóde li. rua Fttr· 

Subindo a rua Sli da Bandeira 

nandes Tomaz. 
340, de onde 
um .ios dias do 
me z P&.•sado 
saíram ern pas­
AOlo algum~ dos 
seus melhores 
carros, o que 
causou um a 
beln Impressão 
pelo luxo Pouco 
vlsro coon Que 
rornm npr .. s n· 
ta dos e pelo 
por te marcial 
do sou pessoal. 

A' •Auto 
Agencta do Bu 
J ht\Oa, por ver 
um empreendi· 
mento real sa­
do com um al­
to esplrlto de 
trabalho pro • 
grcsslvo, e r e­
mos bem ••star 

reservada a compensação de um pres­
tigio que honra a ,. Ida Port•1en~o e o 
ressurglmenio do Palz a·ravn a sua. 
necessarta obra d•• modernlaação. 

São os empreendimento~. como o dn 
•Auto Agencla do Bulhllo•, aqueles que 
sempre devemos reglstrar com louvor 
o todas as Iniciativas rasgadas e a111-
J>las como esta nos morecem um pro­
fundo Interesso e o mal~ caloroso elo­
gio. Os seus proprlotarlos 840 dois tra­
balhadores wodernos o a seguncta ca­
pital rio ,palz, a capital do trabalho por 
excelencla, deve Jrgulhar-se por os 
contar no. numero dos 11ous dllectos 
filhos. 

No Lariio do Carmo. Admlr•ndo um doa carros 



~O DQDTQJ,~ 
. ~fTAURANTE DOPALACIO DECDiffAL· 

Positivamen­
te o Porto 
-tran-for· 

ma-se e difi· 
~ilmente se­
Tá possivel re· 
ferir-nos a to­
·das as inicia­
tivas dignas 
<le reizisto, 
pois.ainda es· 
tamos i.urpre­
-s os d'um1:1, 
logo nos apa· 
1'ece outra. 

Vamos hoje 
-reportar.no:. á 
tran::.formação 

por que acaba 
-de passar o 
restaurant.! do 
P a l 1:1\! io de 
Cr stal. sob a 
direção lnteli· 
gente do seu 
novo gerente, 
o sr. Lopes,e, 
como de espa­
ço carecemos 
para dizer tu. 
do quanto ali 
admiramos, o 
1uxo princi­
pesco, o admi­
"ª"'el serviço 
<le mesa, etc., 
etc., limltamo. 
illOS a afirmar 

Salão de chll 

Um trecho dos Jardins do Pataclo 

Restaurante 

Bufête 

que não é ne· 
cessario reco· 
menda lo, pois 
a todo o mo. 
mento ali en· 
contramos a 
célite» por· 
tuense reuni· 
da, festejando 
anos, um c11-
samento, um 
batbado, etc., 
etc. Ao sr. 
Lopes, seu 
dilo{no gerente, 
enviamos pois 
os nossos pa. 
rabens. 

É de inicia. 
tivasarrojadas 
que o nosso 
paiz pre isa ; 
por is~o. pro. 
pagandea.Jas 
é um dever cf. 
vico. O Porto 
é uma terra 
de homens de 
vontade firme. 
fixar.lhes o 
nome, mos­
trando a obra, 
é esc!'eVer o 
noblliario d o 
esforço e do 
trabalho. 
Porto, Abrll 192t 

André de Moura 



XXVI ANO- N.o 12HI SABADO, 80 D'El ABRIL OF.l U~gt 

$/JPL(;M(/110 

Hll•OlllSTICO Ot 

O SECU~o 

Redação, Admln11tração e Oflclnaa - Rua do SecuJo, 43. · -1.ISbl)" 

. Providencias 

· Para os /regu~ses, Portugal e Mexlco: 
- Temos, mas nao oendemàs. · . 

•W••h'11g'o111 16-0 goverll<> :ipreseatl'U um pro• 
Jec10 do 1e1 p1·ou1u1ndo a exportação .i al'ma~ para 
o~ paties qutl onde v•e ~em " pOdér ser'i'll' para fio• 
revoluclonar•o, ,, - (Dos Jornaes). 
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PALESTRA AMENA Toureio á francêsa 

Bolcbe1lshs, sovlets, ele. e tal é, ter-se-ia evitAJo eRte f'11Rco d11 coo- Não a•elRthnos 1\ touru•ln do ultiwo 
fiselto do erro. 89 O• da TI.ussin lhos- domln~o 110 e 1wpo Puqu 110, nem pre-

Ora se diz qu<' o bolchevismo, 08 80. sem cousu tudo, nutes <111 r~volu~i\o, .:-l-11v 1mo• 1u•11l.ttr pura Cu~t·r111os i•I• ia 
viela, eio. 0 tnl, lulirnm na Rubeill, ora nm ~pt>rnrf_o ·1110 couhoce111rie, 1·os id· U· d 1 lfd: do cuHpnd11• fm11 cêl!, mr. Pil'rre 
se diz quo n.io. u que. poi·ém, parece te '11 nma import1t11io c1dwle elo unrte P o:y-011 ""Jll Pedra .l?ultrla, omo tr 1• 
nverlgnudo 4 ~no de toda nquela em- dv P0N1.1~~l "q110 lem.~ob · o o r~ithll" duz ri•\111 muitos cnvnlhelros que uós 
br11 lhn la nhnuua coieit ficou ul~m rio bo•chov1et1co d • propned11de ns 1do111s 001111 e woe. 
~uugne derrnm ido 0 <lnR i .g,;m 6 C'ho· <"111 r·~B qm• f11ltnrnm aos 1 ni~es. / EvidoulAmPute o cmo;1•.lllr• tem uma 
iud. s t• os~iiulguma , ciso V• m 11 sei' 0 D1~111 l'i h11 d11111 11 nm 111u1go-e po- f.,rm11 d., tour~ar 1111 lto thv rs11 di\ por­
arrepeudiw~uto de KO lauç,11. ce.,.11,,1011• demos rl11r no leitor n nOB•ll p11lavr11 do ln~nês11 e d11 e~ p.111hola, que e:lo, 11 bem 
w a 'urb.\ u'umn ª'·outut·.i cuj;fim se honra do que ut\o !!•· tt·11'11 •l'u11111 nue· di1.ur, 4 hru'11, N 1\o ~ó .1 orqu<> ,., ar. 
não tiu.ha previ -to d~vidumeute. dot11, UIM d'nn111 verd:ul tri11,ima ~er· Pl .. rr•· é Poly (ne•111111·oisna lia toureio 

Ai.: 
1 

. . d.1de ... DlY.!11 elo ha d111e 1 um am1gr•: o •h i:ro"o vnl·• t-iuto como o ci• luti-
. •or11 llZ·86 peuitew·ia e nh~ o novo -O bolcbe..,.iemo om Port•1g11l "ª á no), mm; tumb~m porquo é do p11!1. dua 

reg~me d11 P1' •prledaded (qne, afi?al Je por ponoo. 't'owár1t·O jl\ cá, porque fico luht·11cJez11s, ua cOiN11a devem ter·> e 
oon l\!J, .sempre. t vo e ser RUJel!I\ n brm goverundo. A. p.u·to que me v m 11 passado assim, po111·0 m1\i11 ou menos· 
nmt r ,•gtm") vat reg ~sAaudo á auti!.(a. c11ber nn11 prop• iedudoa cl\ 1111 oiclude, O tourefr1> parn o boi: ' 
v s o que o governo 'os tais senhores, que serão repnrtidas com as fnz· ndilue · . 
houtuw esc1·nvo~, determinou que ns quo hoje tenho nn ~inba tei·rn cho· -Je SUJll en<:lmn'á do fn11'8 vofro 
proprieda los i111ovui11 • u,IQ v11lor entes g 1m. 111 e para passar 0 ro11to dvs 'meus 
<la guerra ro~se ~e 76 milhões de ru- Jill& rozonvdmonte •.. 
b os eo~itm .dev11lvstlo11 11os ee •11 leglt1- Pois 4} uediw we~mo. E•te ó que 11 
mos J'?pr1etnrios, ?ouf~~sunrlo-~e .qn.e s11b0 toda e o melhor d11 paRsngew ó 
o.s le0 lt1111os er11m 011 i>uh.,,oe, 011 pr1m1· que é ole quem tem ra?.i'lr>, como nqnele 
t1v .. s. C< lebre Lo<'bltt doí! cNegooioa 11110 ne· 

Bom. A dUionld1111o estará, talve•• gorloff» (vi\ lá tnnis um t'e1•lumo1Ho á 
e~ enc?UIMr 9881.!B tais !Ogitimo11 p•••· p~ça do Giná-lo) que tendo·ea 11po•lern· 
pnet111'1oa, Tiato que mrutos forntn. f1>I· tio it'um pnluolo quo pertouc1•11 aos reis 
tos ew pod.1riubos e outros 1mrtir1un 110 Fr1111Q11, exol1111111 pnra oe amfgost 
pa1a í6r11 d11 RuHsiB o t '""' •oli'lo ea -A quem pt!rtunoe hoje est~ pnllL· 
voltarow, porqn·• pode P11l1-lh e mos· oloY a ntn dnquo1 a um oomfo? Nilo·~ co11n11ttaunoo, mou oher la11ro11u. Vous 
qu .. iro o g111lo <111.rostitul~ão. . . n. uw p1·oletnrlul ' porto11-voua blon? • 

Orn, hulo 1,10 "' tGd • evl'111lo, lRirt f. Neutral O boi, todo desvnneoldo, daudo n 
pala: 

Inter-cambio 1Jo111 r•·volucionarlo. Mua l11bo u<lo foi -T11ls bien, monsieur. Que voulez· 
1111da. O molbor da pubBB!.!Gm foi q11au- \'OUB de mol1 

Que as n011Rll8 reh19õos com a quori- do 11 tuun P~1•1 ug111~11\towoupartep:rut11i- O Poly: 
dn vi,iulrn Eso•111hn. a ul!troltnm cada tn.rneuto, 11 um eapeotaonlo de< n.rldnd - ,To ue d6eire que pal'or votre dos 
vez m1~i8, ois uma verdnda lnoontesta. 0 l'X"CUtou, :"'.' •pnea 11lle., do nutorltt en y plunfauL qn• lqu<•e p11ir11 de dnrde, 
vd - 11pez11r d 'aquela p rtltlinhn uae espa hnlo. ~e1 mlnad11 n musicata, lme· ornéoH de rub11ns 011 conleur.,, •• 
aj!;uns de Murroooe. por vl.1 d. 11tum. c.Jfarn.wente 11u npNsen•ou no r< g.iute <111 O blC'ho, <>omovldls11!r110: 
A.goro, for.1111 oa .e1tud1111tea eRpanhol1 tunn um. del"g .do. da 11oclcdi1du. dos - Oh! Mais 11veo ph1h,Ir, mon ober 
qne, tle regre~"ºªº pali nninl, uoe fize· cm.a. etrO!I• e11panho1s, 011 cot~n n11111w ... IUl'. Polyl ll'nltes coww U bon vous 
rnm juatiçu qw1nto ao modo corno 'li eu.indo º" re11pe0Li.vos dlreito11 de nu- plt1lrnl• 

11·eceb mo•, de onrlo nK e11p r11uQ11s tle 1·e· j~r. Pd1o1ram·ae com liugua de pnlwo, Pelo ci.1111 o •rnoneh1n terá espetado 
Jitlll\i\o da oor1leulldndo onh·o os dois ·:f° u :ª1 ver. 11 1 t 11 nu1 rloo pnr de forros e ouvi<lo o bom 
paizeR. um 111 º• por m, oram no 811 0~· e o bonito do boi: 

E já AtMm _ nllo paru dosmanoblli· 11~mdnvoll1, 1111 visita: houve um b·•u· O . 0 ...,V 
1 

qnete, oferecido 1101 tunoe portnauê,09, -« 1mmllel lJ rlponl V ()US êtea le 
prazurea,ma• P·Jrqueoonaotevo wou· i 1 d 1 d i "t derulorde· dernlorH'• po1· e uu quo epo e e 0111 11 pr11 o os · 

ust11tl1111t11e eapnuhols perguutavam aos E se nllo apnnhou nlgntn. •Ocupe de 
l'olegus de oé, como se esto• uuno11 ti- corue11• no .«dorr.ôro• foi por tor dndo 
Vl!eaom 11roti11tlo tilo s11boroao1 petiscos; a tempo 00111 os onloauht1ree no dito. 

- Quó tD1? 
Ori. outilo, vrnhn de 111 eeeo éht-oora· 

qlto, awlgoB e1panho111 o que soja por 
'C) waltoe nnos. 

Petição do clero 

Noticiam as íolbne dinriRe que os 
M ere. urcabispo do Ur1ig11 o blep ia de 

lliA!IÍ1111\ l?IBQn -11{ v11I, rosumtdamento fl nos flSS a !J.,frin e Por111lel(l'd 80 nvletara111 
1l<lrr11d 11 o quo I! · dou hn un~ 20 auo• . oom o Pr Prosideuto <111 Hep11blic11 pa· 
ow Mn lrht, qu 1udo 11 11'11111 ÀN1 le111io11 O jorunl esp11uhol c1lll Tie1n110• pn· i·11 lho fl\1.erom 1111111 petição fiObl'e as-
de Lisbon, bOb 11 dfrooçí\o ilo Ahu•los 1 bli<-on bn tllaa uw11 c1ó11lcn d"· C11rweu Ruutos religiosos, 1111;111111 d a q 111es 1·e- 1 
llidio A.m<1·ln, vleilou oe obtudtmtes do llu1·1tes, áosrca. do !u11olou11meuto ria 1.1tam, mas ullo 1 odos. Cremos não 1111-

d'uquela t>npltal. Oruzuda dne llulherl'B Pol'tnguós 1e, e d1u· lonl(e da vord11d • s • dis,Ol'IUOI! que 
.d.. l!ntr1ui 1 da •nua em 'lladrld jl\ foi mo11Lrando·se partiduria d11 igunlda<le eo trata i11111ba111 du converailo do sr. 

coisa mnlLo de •er-110, puiaque ullo h•1- de dfleitos para ambos oe suxoR. Afonso C u11fo 110 011toliscis1110: o que os 
vendo ningnem 1111 eBhlQilO u espera-la, Pode ser p11rLtdari11 do quo muito prelad s es:1g'am, ora 110111 mRi11 uom 
apezai· doa avlao11 prevlos, n pollolu, bem lho aprouver, a taleutosn 1lRm11, monoH do qua 1~ enk1di> do mesmo so­
eutrnndo o ,::rupo ele r•1p11zes de c11pn mne se lmnginn que nós, os howons, uhor p11r11 um ~onveuto, mn.!! f)nroce 
uegra a toc11r pel11~ ruas, de ba11doi111 esW,111os Jispo11tos a audar cowo 11s se· qu • ni'lo foram ti'lo lon2e. Contonfllm· 
erglúrla, 110 se ebq11ece11 de oa m11nru11· 11hor11e, do perna á vela, da oiutura 11e em que ele f11ç11 penitenoh1 publica 
meter us violas no snco e abater 11 pu1n bilixo, está multo on!.(11n>1da. o consinta em se voatlr de n.ojinho 
bundeita, que bem podia ser um sim· Aqui h11 pudor, graças a De1111 ! tJBI prooiebõee. 
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Carta do "Jerolmo" 
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CA n1 l'•:Robi 89 tuna crlttn11 clnns re­
grne c·eoruvi.Jns twlo elnhor prior cnm 
roRpóto 11 unu xuvC>r t os 11ot;oR amnnho• "~!>=-=-~'\~ 
Jll"C•NIHlll'Om lU 11110 .cio 1111ga 11111" llllll ' .~ - '~j. ... 
ti 11folijne quo canto 111u1111H l(llnnros /'..- _. Qf' . ~ 1 ;;-. 
oívor 111111e a.111·0 n .jeuto óH poiH 11- vt•n- '(r;.1 ' ~,111 
do i inti'to ilá n co1s11 pr1I ""1•11 l 11 ei· ~ J~ ,~ ~ 
11hor Jll"ÍOr q •10 111111 f11RHll UJ' Jll"<lHR"IJ quo )' C> 

diz n Noçn l::)inborn p1u·quo cP11i\o pr1111- ~ ~'} ~ 
lt1Ro •prA i n xnvc r quo "º nli1:.t11 lu•l•>. '-i' ' 
1u11s cum iRt'l unu ~ • i11f1ulo mni& l voulC'I .~ 
l.ilnr no •Slll:!UO 11a11t. ljllO ó lllllll ")J 
pése11 quo já foi d11118 v~ao~ 1111 lrlnlro , ~ • t'.;2 / 
dn turiu l11du caquilo I! cu Pina nnd" \ ,;t1J9 
cumn çorto b<>nzó do1111 l li mlu1 1110 unn r ~ 1 
de1111i11pnr 1 cujn pe>Hll ó do 111111111tuhora ~ 
i tond11 .. 11orovid/\ in verço 11m11to c11m- •1 u.~ 
pl'ido 011q11ilo onndo na nlona xognm ó -Í ~ 
íiu Já 11i1Jf.lllen Qn le111bl'll ouwo ó n ~ _ ~ ~ 
co dix•'CUW08 toudl\ CÕl' do l'OR 1 dis-' -== "'í: ~ 

FOCO§) 
Ernesto Rodrigues, Felix Bermudas 

e João Bastos 
Apaflliam 0111011/itl 11m bom a/meço 
t eu não s6•11anle aprovo a bela ideia 
Has se algucm propuzer jantar e caia 
O aloitre aceitarei com alvoroço. 

Ndo fo·se eu um pelintra sem caroço 
f)ue os suste11taua n mó/fio de lampreia 
A p<'lto de faidJo, mesmo a geleia, ' 
Em fim, ao que q11111esscm, fino ou grosso/ 

E ntlo era pagar com xrande usura 
As finesms que dauo á troupe amt'ga, 
Nestas tempos que correm, de amargura. 

O riso, já seu~, nflo se mastiga; 
Mas def)o-1/ies pançadns com fartura 
E sempre e11gano a pobre da barriga ..• pniuolpo i vni ós pol~ 11 pl'111111 ó cnmo ~~-·{'.-" '".;:__ ~~~ 

11111l.1da nln onruo nin puxo uln gr.mdo ·• • ~ ~ ':" 
UÍU piquonn niu \'Ôll UIU UllÍ 11\n f dai- ~~~~~~~~~~~~~~~=õ_õiõ!~~~~~~-~;;;;;;;;~~~~~~ 
g11 nln rop~vlicana 1111111 ptlo on11&r.1i- bro quo 1 l1111do C'llH11r 1·11111 uw v11lulo i 
ro. ln WllJlllll tu cá n11111 1111:1:01111 quo oumo u vnlulo d ooudo i 0111110 u Co.Jnl. 
goalu dnu ro.111lgo 1 11 !od11l110 goKta dn go tnmon d oomlo n vnrlua vlli ó <'Ond11 

A ''briosa'• 

01~xopn 1 que nnllamm 111 ptq11011011 611 -ort•do. lá me engnuol-tndo Mllml Nilo e11botnOH, uom queremos e be,., 
11111 hos iu l'lba d1lll 111·vo1'0H 1 pnçarnw muuto bllm · ós 110111 lamc>n dlrolto ,. 11 •o na queetilo on tro o pl'ofessor da 
wuul118 uoi&oe iuté nuu1hó doH11c.loB 1111 Jpl"oltlo 1111 8\irnnll ó wuutll b •m meUdo Univore1<1.1do do Coimbra, .A.ug·•lo •la 

p1 fuoopnlmonlo5 purque ful11 ln rodnu- l!'.msecn, e os 1 etndnntes, d sqtll'lo qne 
, dilh'I pr11 to dilol"on~nr d s ollraa por· tem ra:.:llo ou cet a: sej quem fôr, 08· 

ennaitea 1 uan cc dll(O mnl1 11n ln t'Ouilo tflmos, do alma o coraçlio 80 la lo da 
que o• imprl'z 1rio11 filzon wunto mnl ln •br.ORR•, porquo ol & ó n mocida.lc, a 
prellre1u poRR88 1.ir11njolrll8 áa porln- e11pon, 1ud ln<lo, n graça-e um louto 
p:uoime purquo po1 tugueg1111 "º '" nau ó sempn uma po soa gra1To, pou lor11· 
foll11m u quo fnltn ó pl1vlico cnndo oll'H dn o som grnçn 11onhum11. 
ce n1·ropreR011tou i futllo nrrcs1 hu çodo· Querem o~ rnpn~ s que o h>nte soja 
e11s nllmbr1U11111s prn ti prl\ 11brli.tn11ílo i 11ubstit11ido\I l.>ofe proo,·dom runito 1 0111 
prn quem pur mlu pr<'guntnr l lntó 111 o o governo o qn .. lom a fnzer d i;ubs· 
ueve8 qno ó tonpn frêsco i nnu mo 1itui·lo; eo o nilo fnz, os est11d1ntos He· 

rn11tolho n onntarem 1111 Js&rolas dn són mnndoa 11 litro d'a?.ête que eu ta 111011- rito eneln 1do11 por nm individuo q1io 
mas sim mal lado niuhun1a • .A. cnxopa mondei pnrquo in Lisboa 111111 podo Ju. por mais 1111b10 que suja, lhes ó anti 
ton n o.1anmonto ounhatrado oom oHro tmr i vluba cá fazer munto dosau-nujo 
r11p<1~, mas e8te rnpa<1 .:iuo teu lumo nn óR pla1101 du sr. trnnooeo qne já teu ns 
olho pro,ebo ca caxop1& Nl caeor oum lusietonola11 cnxe qne n dirêto que d lo. 
ele prega na minin11 du olho t tnti'lo tó var 11 donll do gnt1nltos cum n nQnbl 'a 
cnroxo pnçn pur oll muuto bon l vnl dne jdn8ro1 11111& jr\ utuguom co rnl 1 uln 
m1111 ó pró brn11ll. O têllnlgo ben orla cm oa vldn qilo doi11 dine deito 011 vida 
01iH/\r cnm a <'nxopB, 11uu1 elo ton u te deaolJ11 1\ wlll. 
1111ng110 1111111 i u do ola ó bordo 1 Juc11r­
u11tlo; vni ós pois olll peg1& 11 falnr ti\o 
bon quo olo dl~ caqullo ó ool•a de l"B&n 

Jero/1110 
~mpreznrto do l•aultteama 

de P~r.11 llulvns. 
oum toudanaor&oiu. J<;ó lufctlvulmente ____ _.. __ _.,_ __ .._ ___ _ 

Cadulas falsas purquo ou RBngue bordo i Incarnado da 
m111 dn omcop1~ cujll mlll jr\ murron 
dc-ue lo falle nahna miatnrouro tu tenpo p!ttioo e nilo ha nada peor, sob o ponto 
u 11nu.110 nzul i brftuoo du D. Onstito Alguns h11llvlt1110R d<!dlonvnm·BO nn de vietn po1lnJCoglco, 11o qne um pro-
qni ora tio du fed11lgulnho. !Jogo pnr oitlallo do l 1111 to 4 floresoeuto iudnatrh• íeRsor 11lip1tlco, 
co11oeguiuto oito primos 1 olo jA pode do fnb1·loo do uotul!" flllans, 11111\11111•10·1111 Simpnii·nr o nluuo com o professor 6 
1"1181\r oum olB cem oe 1mtlpaçadoe ce no Ulo1·cmlo it we<lid11 que 1111 luu. lilb1·i· meio cawiuhll nm.111110 para" ensino -
lec11111111·om mneeln d quo ton tauln rasa cando o rn~oudo nponn11 o u1111Jl'ro eu· o como, por outro ln•lo, aiudn quo oer. 
q110 lntilo dfa quo Ullll quer: 11\ pur dóses fioiouto pum 1111 euus do~pez11..~ tliariae. A ui elo di& Po1111ooa B9JI\ o homem 1110· 
ó que 111111 nql'ita un Iednhr:o pra muri- .ágora, Od tribunais 11ito cnpnz~s •lo nos ranooroe l dõ1te mundo, nilo podo 
do; mnR vom a Q11bor ou lod11lgo Unha ui'lo e11111r C'Olll 1lemasinR o de condu- deix •r do nutrir um tal ou qual res· 
ti11s1lo do maud111• li fedalgnin prós iu· narow Ori pobre11 homens. So toom gunr· t1on imenlo contra quem o qni:.: oxpul· 
rerurs pra 011Pat cu111 u oaxopa o vai dndu nil 11ot11s, ó da g1111rd11, quo o~nw fftr da cntodra, 11( temos duph1 ra1..i1o 
ós pois t si.a diz qno siu 1 cneam nmbos ncnmbnrcnilores; como 1\8 p1111h11111 oui pnr.l que ali liçõos fiquem mBl e 1bidu1. 
i doi11 ou mo uau pndin. tloobnr do oor gi1·0. ó d11 g111u·c11L, qw.t> 6'io g11v111011 l · li'óra, 'pol11, com o er. Ângelo da 
p111·quo un sig11udo nto u1111111ign110 tira Nlio so po~o viver houra<l111n~·nto n':uu .P m;eca, pes11011, aliás, muito do no"ªº 
us c1u·tns put• cos11 du c1ixop11 i disco- paiz cl 'os tos ! roapeito e vono.:n~~o. 
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De como se prova que a concorrencia está na raztlo ;nversa dos preç0s, 
ou que o numero de tolos é infinito . .• 




